
23 de outubro de 2018

 Em agosto, as exportações de bens e serviços voltaram a abrandar. Após o crescimento de 11,6% observado em julho, em

agosto o ritmo de expansão das exportações foi bastante mais moderado (3,9%, em termos homólogos), penalizado por uma

queda expressiva da componente de material de transporte, devido à paragem para férias da Autoeuropa ter sido superior ao

ano anterior, a par com a redução das exportações de bens de consumo e de serviços de comunicações e informática.

Positivamente, destacam-se os desempenhos das viagens e turismo e da componente de fornecimentos industriais que,

cresceram 9,6% e 10,2%, respetivamente. Em termos de mercados, as exportações portuguesas continuam a ser penalizadas

pela instabilidade em alguns mercados emergentes, nomeadamente no Brasil.

 No que respeita às importações, a desaceleração do ritmo de crescimento homólogo foi marginal, passando de 11,3% para

10,6%. No entanto, ao contrário dos meses anteriores, em que a expansão das importações se deveu sobretudo ao aumento

das componentes de bens de investimento, em agosto os combustíveis foram responsáveis por mais de metade do crescimento

das importações totais, em resultado da subida do preço do petróleo nos mercados internacionais.

 Neste contexto, o excedente da balança comercial registou uma redução expressiva em agosto face a julho, situando-se, em

termos acumulados, aquém dos valores observados em 2017.

Márcia Rodrigues
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Exportações voltam a abrandar em agosto

Importações com forte crescimento, devido à subida do preço do petróleo

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES DE BENS E SERVIÇOS
(milhões de euros, médias móveis 3 meses)
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CONTRIBUTO DOS PRINCIPAIS MERCADOS PARA A TAXA DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA (p.p.)  
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CONTRIBUTO DOS PRINCIPAIS BENS E SERVIÇOS PARA A TAXA DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA (p.p.)  
(Os valores entre parêntesis correspondem ao peso da categoria no total)

BALANÇA DE TRANSAÇÕES CORRENTES E INVESTIMENTO DIRETO
(milhões de euros, médias móveis 6 meses)
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Saldo da balança de transações correntes
Investimento direto estrangeiro em Portugal (fluxo)

INDICADOR DE COMPETITIVIDADE (1)
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(1) Variações positivas do indicador de competitividade significam perda de competitividade e vice-versa.

(2) Dada as diferenças entre as fontes é possível que os valores das exportações e importações de bens apresentem diferenças face aos valores relativos aos bens apresentados nos
gráficos das exportações e importações totais.

Exportações de bens Importações de bens

Exportações totais Importações totais

Fonte: INE (2)

Fonte: Banco de Portugal (2)


